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para o Rio
OS COVEIROS DA NOVA POLITICA Devido á nossa tiragem, que'

é de alguns milhares, consumi­
mos varias resmas de papel em

Ha homens que comprome- fisco municipal, que nós, have- cada edição. E como não es- Seguiram terça-feira, a bordo
d lavamos prevenidos para fazer

tem seriamente, irremediavelmen-, mosde focalizar, mais tar e, como face a esse consumo, tivemos, a do ec ltapuí», com destino ao Rio"
te, uma situação. ele merece, de fáto, ser locali- ultima hora, que pedir varies o sr. Henrique Lage e o dr,

Com o advento e a vitória zado. fardos de papel, por telegrama. Veiga Miranda, que embarcaram
final da revolução de Outubro, Dizem que o Interventor Fe- Essa mercadoria já foi despa- á meia-noite, no porto de lm-

d I t I d S C· h chada, no Rio; mas talvez não
bituba.mu ou-se, por comp e o, o qua- dera e anta atanna, 0- d fchegue a tempo e azermos

dro politico do Brasil. Dosmais mem honrado e patriota, exi- circular o «Correio do Sul», Aos ilustres brasileiros, acom-
inexpressivos distritos ás capi- ge que os prefeitos não se en- no proximo domingo, dia 17. panham' os melhores votos de Afamado escritor assinala que vocando ii beleza de tudo qu :

tais modernas, tudo sofreu trans- volvam em politica, nem par- Se isto acontecer, o jornal -cir- felicidades do sul-catarinense,
«a musica foi uma das gran- se foi ...

f
.

di I d' d lib culará logo depois, em qual- O I' d f d E' dormação quasi que ra tear, ticipem e quaisquer e I era- «Itapuí» suspen eu erros des maniíestacões da vida e
, que a arte estupen a pos-

N 1· f quer dia da semana, sem prejui- . . :t

o su -catarinense o eno- cões partidarias municipais. . logo após a mela noite, ruman- Munl'ch e seus habitantes admi- sue uma tal misteriosa harmo-
:t zo algum aos nossos assmantés.

meno foi, talvez, mais positivo Em tése, é isso muito acer- do direto a Santos.
ram, como deuses tutelares, os nia, que "eleva os inteligentes e

que nas demais regiões. tado e até certo ponto' louva- -============ célebres artistas protegidos pe- cultos a um nivel de arroubo
Em Tubara-o, por exemplo, I Paraíso Hotel

W dI've

DIZEM DE NO'S los rêis. agner, uma estas tão a to, tão supenor, que os

I·
.' Está passando por uma completa reforma, O QUEO situacionismo po ltICO passou Mas, assim como se exige com introdução de grandes melhoramentos,

'

'respectivas figuras, surge em to- obriga a esquecer, naquele êx-
ás mãos do sr. Ernesto Lacom-

que os prefeitos nãõ se tornem esse acreditado hotel, recentemente adquiri- das as montras, sendo que o tase sobrenatural, o seu proprie
b d d do pelo sr. Pedro Salomão, que jà se en-

�; que te!} o toma o parte politicos-partidarios, ,devia exi- contra nesta cidade com su .. exma.familia. seu perfil de bruxa pensativa ser, a sua propria vida e o am-

ativa e multo brava no desde- gir-se, tambem, que se não trans- Nesta secção, registaremos os co-
adorna até as vitrines dos es- biente<em que se debatem.

b d I d
� mentarios feitos, 'em t-orno do nosso

ramento a revo ução arma a" formassem, por certo, em demoli- I IS'
.

f tabelecimentos ». E. nessa esquisita comoção, a

d I

I
conhecem por comp eto aque as reaparecimento. ejam quais 0- :t

f�i, �urante o perio o r��o u- dores da politica triunfante pe- virtudes e porque na vida só se re- rem os juizos emitidos a nosso res- A' musica é instrutiva, por� pessôa abstrae-se do mundo" por
cionano, o governador civil do Ias armas;, em . si�istros cov�ir05 cebe na moeda em que-se dá, os peito, acataremos integralmente a

que, pelos seus melodiosos sons, momentos, como se estivesse fu­
sul do Estado, destacando-se,' da revolução, indispondo-a me- seus tesouros, as suas posições, lon- opinião ,dos ilustres confrades de derrama, sobre as mais' obscu- mando,num embria g ador ca­

nessa 'investidura, pelos seus mediavelmente com o povo, nos ge de os tornarem venturosos an- Jornalismo. 'ras camadas populares, os ,co- chimbo de opio, toda _a mara-
, d iter ]

.

f
.

b tes os supliciam.' Assim, abrimos esta coluna com
d I d h dsentid ed

cara erl'dlmpeno.�, , �o municipios que o' isco vai su -

Egoistas não compreendem que a noticia de «O Momento», se- nhecimentos brilhantes dos no- vilhosa e icia e um son o •

senti o e �onso I ar a vitóna jugando implacavelmente, como são parte de um todo que decom- manario bem redigido, que circu- taveis maestros antigos, moder- l�ndas e de fadas, até que a pa­
das forças hbertadoras. no tempo daqueles sombrios e obs- posto não poderiam substituir; ego- la na cidade de Tijucas, te nd o nos e, sobretudo,contemporaneos. ralização dos inspiradores instru-

Tendo, de .armas ?a mão, euros pro-consules romanos latras não pordoam que haja me- como 'diretor o sr, Guilherme Va- Despertando desta maneira, mentes façam-na despertar, sob,
deposto todos os superintenden- U dmi t d I ritos maiores dcs que os seus, nem rela, do letargo da ignorancia, os es- a sensação magnifica dos acór-
tes do sul, O sr. Ernes·to La- m a �mls rba .or qude coto- valores mais altos e mais nobres. Eis o que escreve sobre nós, na b-

T d d d ., .'

I di b 39 pintos nulos, abatidos pela me- des que a arre, ataram.
b bai d ca o coraçao a aIXO o es 0- o a iscor anela e um IllSU to, sua e nção 50 n.:

'

com e alXOU ecreto no- , - l'd d d di
.

di
. .

C' d S I A
.

diocridade, a musica transbor- A musica é como a mulher;-

d f
.

'

mago, e porque, 'na rea 1 a e, to a rvergencia uma J immurção, «oTrelO ou» - rmpren- .

lJlean o um pre eito para cada
nunca teve o cerebro acima do Daí as lutas surda-s, os deses- sa catarinense está de parabéns. da sobre as massas a sua 'influ- Íaz-ae apaixonada dos homens

mumcipro. peros intimos, as revoltas mal dis- O dr. João de Oliveira pôs em encia eletrizante. para seduzil-os, enobrece-los c

Esse decreto, conlO
-

todos os
coração. simuladas. circulação o seu novo jornal, com b I 'f'

.

« Arrancando á sua h a r p a em' evece- os no arti lCIO supremo.
.demais que ele assinou nesse -Sem família, sem tar, sem E em consequencia, a irritabi- o titulo que epigrafa estas linhas.

D id l'
.

1\.'! h'
.

d Bibli
.

, ,divinizados arpeJ'os, aVI In- !'Ia lstona a 1 la, o re-1�

f d
.

amIgas, sem correligionarios, o lidade, o máo humor e o seu côr- Acosi'umados como estavamos
periodo, oi aprova o, maIS tar- .

d -d Id' I I l'h I d t zou as agruras do povo. de Is- zinho de Israel imortalizou-se ng

Prefeito Silvino é um homem' teJo esagra ave e motIvos PSI- oe er- e as pa avras can en es,
de, pelo Interventor Federal. quicos de desventura. durante tantos anos, sentimos enor- rael, que revelou, a Saul o m�

- lirismo �a su� harp� c:ólea•Entretanto, o sr. Erne!ito La- isolado, que ha mais de qüinze Só aS3im 'se justificam certas ati- me falt�, dês que o grande jorna- ravilhoso poder da arte »,; eIS I As slmpatIcas ballaunas bra-
combe foi infelicissimo" relat�- anos vive em Tubarão, ganhan- tudes de pessoas que á primeira lista, num lI)utismo incompreensi-

como se expressa o autor do sileiras, adeptas indiscutiveis do
V�amente ao proprl'o ilnunl'cI'pI'O do e guardando sovinamente o vista parecem pletóricas de bem vel, abandonou a arena da ,luta.

l' 'd b b'
.

«Pró PatIÍa», lvro e com a- sam a, nos CInemas, nas revlS-

d h fi T b seu dinheiro, sem nunca haver estar, e
_ que, no entanto, sofrem Ei-lo que agora aparece como

e sua c e a, que é u arão. -

I I' d t' te e de crítica. tas, nos teatros e casinos, en-
-

h
.

b praticado um áto (desàfiamos à cruels amarguras. um 15 ama or que es Ivesse repou-
A"escol a, ali, rçsaíu no a- E" que 'imprudentes não soube- sando, retemperando as armas pa- Sente-se mais de perto a in� saiam, com seus pés alados, o

charel Silvino Moreira Lima So� quem no-lo aponte I), que o re-
ram resguardar a cidadela da vida ra, com mais força e vigor, atirar- f1uencia da musica, porêm, no toque magico da arte voluptuosa.

brinho, que se encontra, até comende por qualquer titulo. <4>s seus mais perigosos inimigos, se ao campo, atacando, defenden-
espirito do povo, quando o «jazz- Por isso, talvez, foi que Ge�

hOJ'e, á frente da r,re.fel·tura mu- Nenhuma raiz o prende á- que são aqueles exatamente que, do-se e derrubando os Icaros da
d f

.

d I' V ' .

d R- I:' band» um restaurante, enn o o tu 10 argas, o arusplce a ,e-
..

I quela terra de gente bôa, ho- 'dissimulados, vivem dentro de nós Velha Republica. hmClpa .
.

I mesmos. • Tinhamos saudades de João de sentimentalismo de uma valsa, publica Nova, em perfeita ar-

I d"d d' I t nesta e slmp es. '

'd
.. .

dn IVI uo e mte ec o aca- Os fatores externos de Insuces- Oliveira. A sua pena era o ar- obriga os transeuntes a parar, moma com o seu mInIstro a

nhado, sem visão e sem descor- O bacharel Silvino não dis- so, de desventura, de ruína, podem do com que feria o adversario que embevecidos e saudosos, de uma Educação, Francisco Campos,'
tino, esse bacharel é tim ho- põe, siquer, de um eleitor, e nun- ser, com maior ou menor dificulda- se fingia forte, fantasiando-se de

saudade indefinida e vaga. decretou a cadeira de musica o

mem capaz, por si só, ,de anu- ca, em tempo algum, seria ca- de, removidos.' canibal para atacar de tocaia, fa-
E' a alma extasiada, o co- canto orfeónico, nos tres primei..

I I f d d f I
.

f
. Os motivos intimos, porêm, não: zendo fugir o colos,so das lides jor-

ar por comp eto os es ort'os e paz e azer-se e elto pre elto ou '

f' d l't d d -

os an:os dos cursos gl'nasl'al's' -, :t pois tanto se integram na nossa per- nalisticas; mas a pena erma e ração a pa PI ar e recor açoes. r
" _,

•

uma situação, por melhor in- <;Jualquer coisa. sonalidade, que chegam a modifi- João de
Y

Oliveira nunca temeu as A gente dorme sonhando e-' Rio de Janeiro, 1931.

tencionada e mais benemerita Que utilidade tem um ho- ca-la, dando-lhe feição diversa da carabinas, nem as baionetas dos fluvios deliciosos, e desperta e- - Vinicius DE OLIVEIRA.
q'ue ela se)'a. Homem sem afeit'ões' ·t -o que antes a assinalava. Slcanos.

:t mem aSSim, para uma SI uaça
, Tolhidos assim os elementos de Si reverberavam ao sol as baio-de especie alguma no vizinho poll'tl'ca'-, e, sobretudo, para uma ..

f' h d d h 'd
.

F
.

d reação pSlqulca Icam os omens netas dos gen armes a prepoten- N' ESTA REPUBLICA TAL CO
'

con eCl o aventureIrO ranClSCO
municipio, o prefeito e T,uba- I"

..

situação revo ucionana, que se desprotegidos das suas maiores for- cia ofuscavam-lhes a acerada pe�' , Neves, de parceria çom seu logro
rão é um tiranete dos pobres, precisa impor como renovadora ças e, barcos

-

sem bussola no oce- na' que, brilhantemente manejada, MO NA OUTRA, AS COISAS Manoel Vicente, juiz distrital de
um opressor dos contribuintes, um dos costumes politicos?.. ano das paixões hqmanas, não ra- assemelhava-se á luz de um raio

NA-O VA-O BEM
Pescaria Brava.

verdadeiro flagelo da população ro naufragam entre o encapelado da que cegava e fazia emudecer os • • • Francisco Neves, que não passa
. A escolha do bacharel SilvI- borrasca que eles mesmos alteara,m. sicarios das antigas dinastias. de um aventureiro boçal, ocupa os

,que paga os seus Impostos. SEx no para prefeito de Tubarão" Os que, ao contrario, cultivam João de Oliveira está em anta A revolução vitoriosa assinalou cargos de secretario da prefeituraigente até á usura, Silvi- d d d L b d d dI' h f I dfoi, incontestavelmente, um de- os 'sentimentos de soli arie a e e Catarina, está em aguna, em
para o Brasil uma éra e paz e e e marUl e c e e esco ar a mes-

no tem o corat'ão fechado, pois d d' f 'nh d 6 o um astro a
.

ã I I l'd d:t sastre; po� que, além de tudo, e mo estia; os que so rem com a pertI o e n 5, com progresso, em apreclaç o gera. ma oca I a e.

nunca se ouviu dizer que ele hou- é ele um individuo rancoroso desgraça alheia e se desvanecem iluminar-nos o caminho. Infelizmente, porêm, a sua onda Já não é a primeira vez que
vesse praticado o menor b-ene- e

do triunfo vibrante de outrem; e5- I Bem feliz _que somos nós, os ca- impetuosa j o go u irreverentemente esse individuo, de instintos baixõI,
fi

. . vingativo, do que temos sobejas ses, os' capazes de louvar e adm,irar, tarinenses! Si a Revolução não a cargos de confiança e respo.nsa.- deixando o emprego, vai â Pes-
CIO a quem quer que sela. d dd pro_vaso os que, não erivenenam o espirito encontrou JoãO de Oliveira es- bilidade, um sem numero de mdI� caria promover desordens e esa-
O povo e Tubarão, notoa- I b 'd

.

Ih d d d I f '1' d
.

Os éontribuintes reclamam no fel. da inveja, se mantêm na p e- fraldando a an eira verme. a os viduos sem idêal, espi os comp e- cato ás aml Ias, ten o para 18S0

damente os colonos, os -lavra- na prova dos seus elementos de de- Gaúchos, empenhando-se.na ,luta tamente de carater e conciencia, ampla liberdade, pois conta cOm o

dores' e os comerciantes, as elas- em geral, contra esse homem, que fesa e reagindo .contra os males da salvação do nosso regIme, en- verdadeiras nulidades, morais. apoio de Nicolau Ferro, sub-dele­
ses, emfim, que trabalham, que

é o algoz dos, pobres e o car- transito.rios, alcançam por fim a contra-lo-á agora, forte, mais' do
I Es�es individuos de baixo <'(sco- gado, e de Manoel Vicente, um ,

sofrem e que produzem, toda rasco de todos. bonança, que é menos o gozo das que nunca., em�unhando � pena po, desyirtuadores da �levada fi�a- pobre peixeiro que de um instante

b
'

venturas materiais do que a supre- para, no campo imenso da lmpren- lidade do movimeIl�() subverSIVo para outro se viu investido de um
essa é)a gente está, naquele Aqui se regista, por isso, o

ma graça da tranquilidade do es- sa, trabalhar pelas promessas da
que empolgou o Brasil de norte a cargo de autoridade, que ele torna

municipio, entregue, de braços nosso primeiro alarme, em bene- pirito. ,
arrancada vitoriósa ;Ie Outubro. sul, agem na mais comI?leta liber- inteiramente discricionario.

amarrados, a esse carrasco do I ficio do povo tubaronense. E. é por isso que muitas vezes Cá do nosso humilde e despre- dade, implantando o r�glme �o ter- Para que tais fátos não se rt�

o que parece mais desgraçado, não tencioso c a n to, acompanharemos, rorismo e das persegUIções VIS, 011- pitam, pedimos providencias ás a,u­
trocaria a humildade do seu tugurio com entusiasmo de moços, a tra- de o seu raio de ação se faz sentir. toridades superiores e, sobretujo,

A SUPREMA GRÃ,, ÇA pelos esplendores dos palacios, ietória luminosa �o novel �r�ã.o Um dos lugar�s m�is atacad�s aos dignos chefes da nova ordena, '

emquanto os invejados pelas suas barriga-verde, �upma�ente dIr!gl� por esses regulOldes e, se':ll duvI- politica, tanto em Lag�m.a, eo.mo

O
.

d
' riquezas as dariam de bom grado gido pelo festejado tn�un.o e, )or- da, a freguesia de Pescaria �ra- Florianopolis.s motivos esse contraste ell- d

.

I' d J d OI .

t I b O nosso escôpo, bem se v�, é
tre a aparencia e a realida,de, são

a preço a paz por que anseram. na Ista, r. oão e lvelra. va, cUJo povo paca? e a OrIOS�,
principalmente de ordem psiquica. Depende assim, principalmente, Com os nossos votos de longa sofre as mais revoltantes persegUl- propugnarmos pela paz e tranqui-
Habituadas a ser ,obedecidas, de nós mesmos, sermos desgraça- existencia, um' cor.dial aperto de ções das autoridades' discriciona- lidade publicas, e estas não podem,

d I· t ã
.

t b't rias' realmente, existir, com o predomi-tendo a presunção de um poder os na opu encla ou ven urosos mo". namen e ar I ra .

10
na humildade. Nicolau Ferro, autor do celebre nio de autoridades ineptas e más

proporcionar ás suas posses, essas
'A d d"

.

« tronco ", e' o incentivado,r desa- intencionadas.criaturas deturpam os seus bons penas se eve IstIngUU' en-
f

.

sentimentos e se transformam, pelo tre a humildade que é rer:onheci- Secretaría da Pra eltura 'vergonhado dos átos de selva�etia
egoismo e pela egolatria, em seres md

ento da precariedade .das gran- Municipal que constantemente se praticam
S R À í G 'h Id'".. ezas terrenas e se experImenta sem em Pescaria Brava. onde não ra- .." nita arl a 1

estereis e irritantes, mteIramente .

alheios e indiferentes ao meio e 'baixeza, e a outra, a falsa humil- Em 'substitu-içãO ao sr. José Frei- ras vezes coop�rticipam individuos Essa VeUÚl associação' do
que vivem, porque mentalmente � da�e, que} sendo mera hdipocrisia tas, que solicitou demis�ão do carg.o de oll�ras locahda�s,. que p'ara lá larrabalde de Campo ...de-Fôral
tudo e a todos se sobrepõem. avIlta as a mas, corrompen O-as. de secretario' da Prefeitura MUnl- excursionam. com o fito umco de 'I '" 1.' ã d

Inadvertidamente se isolam' e I Cristo, sendo o maior dos ho� cipal desta cidade, foi !I0IDéado pelo pôr em pratica Buas façanhas de
I
em iegoSI)ti t\b'l:n�ugurabç. o

o

mais tarde llentem o vacUo em tor mens, foi o mais humilde doa deuw sr, Prefeito, em áto de , do conente, valentia,
•

seu novo mo, llaí'lO, a nu oll�

no de iii.
•

ses. E a despeito disto, ou talvez o !Sr. Godofredo Marques, �iretol' Ainda agO!'a tiOl! chegam noh� tem á noite os seus salões. com
Nenhuma existencia se basta. A por isso mesmo, vive ainda hoje e do lIemanaáo local "'A Cidade�, �ia5 de mais u� dells.ell atent.ados uma anima,da «soitée» dansante.

-vida só IS boa (11 grata quando li
viverá eternamente na suprema to� ..:= ' á or?em publica. O negobla�e que fói abrilhantada; �la S. , M�

tonificam ideai.s alevantados. j' ria d� tiua doutrina imperécive, O «Correio do S.ul'" acha ..se JoaqUIm Manoel Neto aca a le C I G" »

'

.J C f' T /-
'

i dA" aaredidQ á mãe armada ne () « ar os omes �Ora, o egolata 6 Ô eg61atra deI!" Porto d,ft SII�!I!t., � '\'enQa no a � Upa. � "... e • $"

(Especial para o «Correio do Sol,.)

Apreciando fi Musica
-------.'-------

o numero dos individuos insa­
tisfeitos, é, sabidamente, muitissimo

- mais elevado do que o dos di­
tosos.

Uma estatistica verdadeira, onde
se pudesse registrar, sem dissimu­
lações, o estado de alma dos re­

censeados, apresentl3ria cifras alar­
mantes.
E o mais grave é que o exer­

cito dos infelizes não' se compõe
apenas daqueles aos quais faltam
recursos materiais ou lião ostensiva­
mente alcançados por infortunios.

, Não haverá mesmo exa�el'O em

afirMar qUe as classes elevadas,
os homens ,poderosos, as senhoras
de elite. concorrem com o maior
contingente para a legiãO dos' sem
venturaI

.. '
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Correio do Sul

Tubarão, a cidade das planícies verdes, homenageia o grande
realizador do progressoe da grandeza do ',sul' do Estado

-----------------------------.-----------------------------

Homens, ' mulheres e crianças, foda
formando enorme

a

préstito,
cidade compareceu

que percorreu

ao desembarque de ,Henrique, Lage,
• • •

as pnncipais ruas

pa de paz a tranquilidade azul do I O espetáculo apresentava-se prichosamente tornamentada, toma- te no regimen dacaído. Foi; como Tubarão. E' apenas um apanhado,
fundo, vivem milhares de familias, grandioso, e a móle, calculada em ram assento os seguintes cavalhei- sempre, muito feliz nas suas con- feito pela nossa reportagem:
cujos chefes são os trabalhadores duas mil pessoas, pecorreu as ruas ros: Henrique Lage, dr. Veiga clusões, citando conhecida fabula, «Senhores: - Tenho medo de
de suas vias-férreas, os opérarios Lauro,Müller, S. Manuel, Pieda- Miranda, ex-titular da pasta da e a todos encantando com a sua que, pela primeira vez, não cor­

de sues oficinas, os tripulantes de de e Coronel Colaço, parando em marinha; dr. João de Oliveira, palavra facil, em períodos COncisos responda á realidade dos fátos uma

suas naves, os empregados de seus frente ao «Hercilio Luz F. C.». diretor do "Correio do Sul»; José e vibrantes. observação do culto e erudito mi­
escritórios, desde o 'homem obscu- Das sacadas desse clube, usou Antunes Martins, comerciante; jo- Levantou-se, por fim, o sr, Hen- nistro Veiga Miranda, nosso' hos­
ro e honrado do trabalho braçal, da palavra o orador oficial, JOãO ão Gualberto Bitencourt, repre- rique Lage, que em poucas palavras pede neste momento. Acaba ele
até ao engenheiro ilustrado e no- Gualberto Bitencourt, que .leu, sentante comercial; ]., Marcondes agradeceu a todas as homenagens de dizer ao sr. Henrique Lage
tavel. Se esse homem tombasse, com muita eloquencia, o seguinte Cabral, chefe de escritorio do que lhe acabavam de tributar, Re- que falou bem, porque falou de
por ventura, no seu caminho de discurso: rreio o 1'>0 A. e C _ p tiu que esperava o auxilio de coração. Meus senhores, eu estou
desbravador cavalheiresco e audaz, «Exmo, Sr.Henrique Lage.Meu ilho, gerente das oficinas , para o desdobramento da in- falando com o coração e não- di-
tombariam com ele algumas cen- senhores. O povo desta terra sen grahcas do «Correio do Sul»; ustria do minério carbonifero, que go bem; acredito. que ainda per­
tenas de famílias, que iriam au- te-se felíz neste momento, em pr - Franklin Maximo Pereira, do co- 'a sua maior preocupação. Ao ter- turbe mais o meu animo a situa­
mental' li côorte dos desafortunados tar sua reconhecida homenagem lfIIo+-rrIl"1"iLlll'lO �, Alvaro Sam- inar, ergueu li taça pela felicida- ção paradoxal em que me encon­
e dos sem-trabalho, numa alucinan- eminente e esforçado . realizado paio, guarda-liv;�s;· I An- de de Santa Çatarina e do Brasil. tro, porque, por um fenomeno es-
te' procissão de abandonados, sem brasileiro. , / tunes Teixeira, capitalista; tranho, recebendo as homenagens
této para abriga-los e sem pão pa- O sul do Estado, zona privile- quinio Balsini, construtor; Densas prestadas a Henrique Lage como

ra 05 filhos.» giada por excelencia, deve-lhe, sr, Antunes Corrêa, comerciante; y Após o .jantar, no mesmo salão, se fossem feitas a mim mesmo,
Povo tubaronense I E' esse o Henrique Lage, os mais assinala- Edgar Delgado, chefe das ofici- teve inicio urna esplendida esoirêe» julgou-as, entretanto, justas e me- �

bemíeitor que vamos receber e a- dos serviços. nas graficas do «Correio do Sul»; dansante,que se prolongou até meia- recidas. Elemento de ligação en-
clamar festivamente, retumbante- Felizmente, as nossas populações Ataliba Viana, chefe de contabi- noite.' tre a sua orientação e as realiza-
mente.

"

sabem qual a alta expressão do seu lidade da Esfrada de Ferro Te- A «soirées-.que se mantinha ani- ções da sua vontade, eu aproveito,
Hênrique Lage chegará amanhã, reconhecimento ao infatigavel ani- reza Cristina; Teodoto Tonon, in- madissima, teve, que ser interrom- meus senhores, para dizer que os

domingo, ás 18 horas, em trem es- mador das nossas fontes de riquezas; dustrial; Juvenal Miranda, chefe pida com a retirada da S. M. «Uni- unicos desentendimentos que te­
pecial, acompanhado de sua ilus- Acompanhamos, com vivíssimo da secção de eletricidade da Cia. ão dos Artistas», que deveria regres-

mos tido, é que dele só tenho re­
tre comitiva.

'

'interesse, o desdobramento das Carbonifera de Araranguá; Agêu sar a Laguna, junto com o. demais cebido reclamações, sempre por ter
Aos hinos de nossas corpora- atividades do grande brasileiro, que Medeiros, farmaceutico; Luiz Sam- excursionistas. feito pouco.

ções musicais, aguardemos todos o 6ra nos visita. paio, escriturario da Estrada de Minutos antes de terminarem as
' Fazendo eu parte do Partido

eminente brasileiro, cujo ideal é Sobre o passado e sobre as tra- Ferro Tereza Cristina; Tubalcaim dansas, o sr. Henrique Lage e sua Republicano Catarinense, sinto-me,
e será sempre a grandeza do Brasil. dições do trabalho de Henrique Fataco, telegrafista � Edmundo La- comitiva partiram de automovel pa- entretanto, meus senhores, á von-

Comerciantes e operarios, 'peque- Lagé, a parte sã desta região sou- poli, proprietario da Barbearia Mo- ra Imbituba, sendo acompanhados, tade neste ambiente, não s6 por
nos e glandes, homens, mulheres be reagir, valentemente, ás inves- derna ; João dos Santos Areão, L' d b estar entre os meus dilétos eale ao ponto e em arque, por cres-
e crianças, que o povo, emfim, de tidas traiçoeiras do negativismo, inspêtor escolar; Patricio Antunes cido numero de pessôas. queridos amigos de Tubarão, deste
toda esta cidade, compareça á esta-: porque deslustrar -

o nome do di- Teixeira, comerciante; João 'M. de Tubarão tão meu amigo, como

ção, amanhã" ao desembarque de namico industrial, seria deslustrar Medeiros, tesoureiro da Estrada de '

Representa�ões tambem, meus senhores, por estar

Henrique Lage. grande parte do trabalho do Bra- F erro Tereza Cristina; dr. Anibal na séde deste Clube, patrocinado
Falarão varies oradores. sil, nas projeções incalculaveis de Costa, diretor d� Estrada de Ferro O ,cap. Alexandrino Barreto, pela figura do grande catarinense,
A, Comissão: sua grandeza. ,

T�reza Cristina; B. Sampaio, pro- competente e conhecido advogado, a quem me ligaram laços de pro-
Aqui estamos, onde sempre es- prietario , Severiano Albino Corrêa, nesta região, dirigiu ao homena- fur,da amizade, o ilú§tre brasileiro

tivemos: ao lado dos homens ver- capitalista; dr. Artúr Torres, chefe geado a seguinte earta r que foi Hercilio Luz.
dadeiramente honestos, em uma da 8a• Fiscalização Federal de Es- +; Tubarão, em 3 de janeiro Meus senhores I Lembro- neste

homenagem singela, mas que é a tradas : dr. Carlos de Camargo e de 1932. Sr. Henrique Lage. Ept momento uma fabula de um livro
expressão da gratidão coletiva pe- Almeida, promotor publico da Co- se tratando de um brasileiro como qualquer -.ks""riiinhas leituras: Um
lo homem, que, sem temores e sem marca' de Tubarão; dr. Alvaro vós, com a vossa existencia co- leão e um tigre encontraram-ee á
vacilações, vem, anos seguidos, o� Catão, administrador da firma Lage rôada de triunfos, pelo muito que beira de um filete de agua, e, des­
rientando parte apreciavel de su- Irmão, e Tarquinio Bainha, pelo tendes feito pela nossa Patria, 'não temerosamente, empunharam-se em

as energias, em favor da grandeza nosso jornal. posso nem devo .tornar-me indi- porfia titanica, na ambição,' cada
material de nossa querida Santa " Durante ojantar tocou a handa ferente ás homenagens, de caráter um, de ser o primeiro a desseden­
Catarina. musical «União dos Artistas", tendo puramente popular, que vos são tar-se, Após horas a fio de luta

Queremos um Brasil melhor, corrido o mesmo num ambiente de prestadas, neste momento. Com gigantesca, ensanguentados, estra­

queremos um Brasil promissor, que- completa alegria e camaradagem. mais de 40 anos de lutas, no fôro çalhados e já quasi sem vida,
remos que este nome bemdito atra- O cardapio foi servido pelo sr. e no, jornalismo, sinto-me vibrar de quando de rastos chegaram ao pé
vez do mundo inteiro, seja mais Emilio Hulse e pelas gentis senho- orgulho patriotico, em face da do local onde antes existia o cor­

respeitado e prestigiado; queremos, linhas: Zilda Sá, Nilda Balsini, grandeza da vossa obra de reali- rego do preciosa lIquido, verifica­
emfim, dentro do proprio Brasil, Maria de Lourdes Hulse, Bernar- zador intemerato. ram, apenas, que a pequena por-
a garantia dos nossos direitos; e o dina Antunes Martins, Celia Sá e O meu allligo dr. JOãO de Oli- ção de agua tinha desapareCid9,

Afim de podermos tomar parte país, estando de p6sse de sua cons- Angelica Tonelí. veira expressará, perante vós, to- tinha secado. Desta fabula, meus
nas homenagens que seriam presta- tituição legal, cada cidadão está do o meu sentir;' pois que me senhores, eu faço a minha filosofia,
das a Henrique Lage, o nosso di- de posse dos seús direitos. '

Brindes congratulo, de' coração, com o verificanôo que, quasi sempre, vale
retor fretou um trem especial, que Henrique Lage, meus senhores, Saudou a Hem:ique Lage o ora- grande brasileiro que hoje visita mais uma contemporização, que
daqui partiu em demanda a Tu- tem sido um cooper,ador da ener- dor oficial do íantar, dr. Carlos de a minha terra, este recanto do prelios sem razão. Assim, tenho
barão, ás 13 horas do dia 3, trans- ,gia produtora na republica brasi- Camargo e AI�eida, promotor pu"

nosso querido Brasil.
, sempre procurado afastar-ine das

portando, alem da corporação mu- leira, deixando perpassar ,na obra blico da 'comarca, o qual, em lon-' Fazendo votos pela vossa felici- competições pessoais.
sital « União dos Artistas», gran- gigante que vem realizando, o s8-

go impro�jiso, focalizou a grandio- dade pessoal, sou, com toda esti- E terminando minha breve ora-

de massa popular., pro vivificador de um idealismo ra- sidade da obra do Ilustre home- ma e distinfa consideração, patri- Ção, desejo e faço votos pelas
eh d rissimo,nos dias sombrios quecorrem. nagea_do e a sua ação fecunda em

cio admirador e amigo - Alexan- maiores venturas nos vossos lares,
ego o Vinde ilustre visitante, receber, prol do engran'decimento do paiz. drino Barreto.» prosperidades nos vossos negocios,

'Estava marcada para 'as 18 horas, junto ao vosso, o coração amigo, Ao terminar, o orador foi muito tranquilidade na vossa vida muni-
a chegada de Henrique Lage e

do povo de Tubarão, este povo ovacionado. ,Tambem o sr. Ernesto Lacom- cipaI e, finalmente, em resumo:

sua comitiva. que representa a força unanime Falou, a seguir, o nosso diretor be, ex-governador civil do sul do aproveito a época - o Natal,
As ruas centrais apresentavam in.. desta terra, este povo que é o le- que, em nome do dr. Edgard Pe- Estado, no periodo revolucionario, passou ainda ontem - para ex­

tenso movimento de transeuntes, gitimo e verdadeiro repr<:,sentante dreira, juiz de direit9 da comarca justificou a sua ausencia, tendo es- ternar os meus anseios de que, se­

qual o dos dias de grandes festi- de Tubarão, este mesmo povo que de Tubarão, do qual fôra incumbi- crito ao sr. Henrique Lage em gundo o cántico dos anjos do céu,
vidades religiosas. vos admira com grande veneração, do, declarou-se solidario com todas termos de absoluta cordialidade, a paz esteja na terra entre os ho--

,

A's 18 horas, precisamente, a
este mesmo povo que vos saúda, as manifestações prestadas ao gran-

pois que se confessava irrestrita- mens de hôa vontade.•
d st m lt d b 1 H mente soll'darl'o com toda- as hQ-ban a musical «União dos Artis- e e esmo povo que exu a com e rasi eiro enrique Lage. "

tas», deixando o clube «29 de Ju- todo o calor dos seus entusiasmos, Ao levantar-se o dr. Veiga Mi- menagens do povo tubaronense.

nho»"dirigiu-se para a frente da sé- ªnte o apostolo do operariado.» randa, ecôou pelo vasto, salão uma
U d

.

d I O dr. Paulo Carnel'ro, diretor Soubemos, a ultima hora, porde do ({ Hercilio Luz F. C. », on- "sou, epOlS, a pa avra o nos- ruiqosa e demorada salva de pal-, •

" d' t d J ã dOI'
. medico do nosso Hospital de Ca- diversas reclamações que nos che-

Henrique Lage está no sul do de se reuniu ao Po.vo, e dalí ru-' 50 ue or, r. o o e Iveua, mas. E' que Veiga Miranda, o
U f t· 'd' d d ridade, telegrafou ao sr. Henrl'que garam,' ter. sido extinto, .sem qual-Estado. maram todos para a estação da q e, num or e ImprOVISO, Isse o

gran e intelectual, ia deleitar o

grande V I d H· L d
' Lage, congratulando-se com ele pe- q.uer expl.lc.ação ao publIco, o s.er�O seu nom,e impõe-se' á nossa Estrada de Ferro. a or e ennque age, au itorio com sua palavra de eru- d• d' 't d 'd d d las, vibrantes manifestações de Tu-- ViÇO mumcIP.aI. d.e .exame o lel�e,

" oratidão, pelos extraordinarios be- As 18 e 112 horas, silvou a 10- o seu espm o, empreen e or, o ição e cultura.
,

_

t)

d L M I quanto tem fel"to pelo sul at ri' C
.

d barão, e fazendo-se representar pe- de. louvave.l I.mclahva do, sr,' pre-nef,icios que a sua capacidade re- comotiva, que e auro ü er -c a "

'omeçou cltan o o escritor a-.

Ih d lo dr. JOãO .de Oliveira. feIto prOVlsono, ceI. Jose Fernan-'all'zadora 'em espalhado nesta vas,- tra,nsportava os ilustres visitantes. llense, cUJO povo e ren e, nes- mericano Wiliam Emerson.L

t'
.

h '

_ des -Martins. Esse serviço, que vi-ta, zona. O sr. Henril'lue Lage e sua co-
e momento,as maiores omenagens.................

, ... O d d d O sr. Marl'o Matos dl'rl'gl'u ao nha sendo feito regularmente, em-• Ninguem, mais do que ele, tra- mitiva, composta dos drs. Alvaro ora or recor ou os seus ezes;.

sel's n s d 'd 'bl' T «O progresso de um pal'z, ,depen- dr. JOãO de Oliveira o seguinte bóra ainda carecendo de aperfei-balhou para o prog'resso e grande- Catão,Veiga Miranda e Artur Ro-' a o e VI a pu lca em u-
db ã b d t d f· de da unl'dade nacl'onal e ,da eman- telegrama'. çoamento, não deixava e apre-

za do sul-catarínense. drigues Torres, desembarcaram sob ar o, erço e o os 011 seus 1- ...

Ih d
.

cl'pação economl' U 'd d
"

-«Força mal'or obJ'etaram al- sentar reais beneficios á populaçãOPovo de Tubarão I Unamo-nos estrepitosas ovações da massa po- os, on e, em memoravelS cam- ca. m a e Ja

todos p,ara recebe-lo. pul,ar. panhas, lutou ao lado do povo, temos, com as frótas mercantes que cançar trem. Peço desculpar-me, lagunense.
t t d Õ t cortam de norte a sul í O fazendo' obsequio fell'cl'tar por ml'm' Sobre o caso, prom,etemos, com

, Que lIe calem,por instante, quais- A b,anda musical ({ União dos con ra o ai as op-ress es e con ra o pa s.
,

'd' "'d' f' A" d todas' as prepotenéias. de que !lecessitamos,é de emanci- sr. Henrique.»
.

numero, dar amplas in-
qt,ler l!ergeJlcla� parti anas, a 1m - rtIstas:>, ex�cutou, então, o 0-

H
. ..

I 'tor ----

de lurglrtnos, umdos e fortes, pe- brado ,« Hennque Lage », compo� enriqueLageagradeceu, emse- pação economlca, prmClpa mente

I'ante eaie' Iutador-;formidavel, he- siçãO 'do cqnhecido musicista pa- guida, com palavras bastante co- no gue diz respeito ao carvão"nacio- A banda musical «Minerva», d
rói de inumeros triunfos, na esfera tricio, Julío,: Barreto. movidas. I nal. Precisamos que seja consumido Tubarão, não poude, por forç
do levantamento material e moral Ap6s trocadé),s' aS' primeiras sau.. Jantar o carVão nacional ao envés do es .. maior, comparecer a08 festejos

d d A' h 'trangeiro » tendo ..s� feitQ representar por umda n05SIl Pattia. ações, a enorme multi, lio, éS" S 8 oras da noite; no salão' comissão de sua diretoria.Htlnrique Lage - como ail'lda tadollada na gál'e; tno\1imentoti� prinçipal do Herdlio Luz �. C., • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

agnra ei' reveu o «Correio do S"ul»; lIé pela avenida Lauro Milner, teve inicio o jantar que, em nome O dr. Veiga Miranda, ao ter"
de João de Oliveira -- .,é um 8r,a�- acompanhim�o o grande Henrique do povo tubaronense, foi oferecido minar a sua magnifica oração, foi
de �Qn$trutor e um grande cotação. Lage, que vilihá ladeado pelos 5rs. ao benemerito bratoileiro e sua ilus" vivamente aplaudido.

-

A' �,oç3'a,,+ .� .bA9deira. onde J08é An�unes, Mari1ne � Severi .. , ue comitiva. Falou, depois, o dr. Alvaro_Ca­
• alvurA " �d dO m.lro ft�, àâO Al�l5!o CQr.rà3t, " ,A' m_. _m f.mna dt) tJ, (la..

, t4o� e� ..parlamentar e chefe illfh,en"
...

Henrique Lage atravessou o sul
do Estado, como um triunfador.

Laguna, com .toda a sua larga
expressão de fidalguia e de cava­

lheirismo, recebeu estrondosamente
o beneníerito' brasileiro. E ainda
não se havia perdido, no espaço,
o éco de tais homenagens, quando
a cidade de Tubarão' se agitou,
vibrante e forte, para secundar o

gestc lagunense. ,

NãO é preciso salientar a ele­
vada significação de tão retumbante
entusiasmo.
Henrique Lage é um homem

de crença e de fé. Ninguem, como
ele, tem espalhado tantos benefi­
cios nesta vasta região, e coope­
rado, tão eficientemente, para o

nosso progresso material e para a

nossa redenção económica.
,

Daí, sem duvida, o unanime an­

seio sul-caterinense, no sentido de
que Henrique Lage continue a

amparar as grandes riquezas do
nosso sub-solo.

Todos se congregam em torno

dele, fazendo do seu 'escudo de
aladiador á romana, a égide do
levantamento material e economi­
co do sul do Estado.
Tubarao, a cidade das planícies

verdejantes, promoveu, efetivamen­
te, ruidosas manifestações de apreço
ao benemerito brasileiro.
'O ilustre industrial foi alvo, ali,

de verdadeira consagração popular.
Eram 18 horas do dia 3, quan­

do ehegou á «gáre» o grande pro­
pulsor do progresso sul-caterinense,

Como em Laguna, o povo tu­
baronense vibrou de entusiasmo,
diante da figura-dinamica desse in­
comparavel realizador, que é Hen­
rique Lage.
Mais uma vez ficou patenteado

• o grande conceito 'e a legitima ad­
miracso que Henrique Lage go­
z. neste destacado rincão brasilei­
ro, o n d e li clarividencia de seu

espírito empreendedor, transparace
de modo inconfundível.
Henrique Lage é o grande ami­

go do sul-catarinense, e a sua ação
fecunda e patriotica faz-se sentir
em todas as camadas sociais.
O carvão catarinense e a barra

de Laguna constituem o problema
palpitante do momento, o justo_ e

insofrido, anseio da nossa classe
laboriosa.
Henrique Lage, o gigante in­

centivador do > comercio e da in­
dustria, afigura-se-nos a unica po­
tencia, capaz de solucionar esse

problema, do qllal depende o fu­
turo desta vasta região sulina, que
já vem sentindo as agruras de uma

crise explicavel.
Grandiosas e excepcionais foram,

por isso, as manifestações que Tu­
barao rendeu a Henrique, Lage.
E para conhecimento dos nossos

leitores, passamoS' a descreve-las,
pormenorizadamente.
Na vespera da chegada do in­

temerato brasileiro, foi distribuido,
profusamente, OI seguinte boletim:

tiAo Povo de Tubarão

José Antunes Martins, presiden­
te; Severiano Albino Corrêa, Al­
varo Sampaio Corrêa, JOãO P,ntu­
nes Corrêa, Teodoto Tonon, Ma­
noel 'Antunes Texeira, Renato
de Medeiros Barbosa, Arnaldo
Delpizo, JOãO _

Gualberto Biten­
court, Patricio Antunes "Teixeira,
Maximilio Margueti, Celso Toneli,
Alberto Knaben, Edmundo La­
poli, Francisco Zaneta, Lucas
Fernandes de Oliveira, Paulo
Buss, Ageu Medeiros, Manuel
Feijó, Guilher�e Longo, jeronimo
Bitencourt, Tubalcaim Faraco,»

'

Trem especial

Posto de exame do leite

o discurso do dr. Catá

Damos, abaixo, o resumo d
discurso do dr. Alvaro Catão, pro
lerido QO decorr«r do jantar9 e

Ú sr. Franklim Maximo Pereiraj
negociante nesta praça. dirigiu ..nos

atenciosa carta, em que n08 agra�
dece, em nome do ceI. Marcol
Konder e da Cia. Itajaiense de Fos�
foros, as referencias que, sobre' 0&

mesmos, fizemo$ em nOSSQ ultim.a
edi�,o,
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Correio do Sul
su

De Palmeiras
PARAISC

-Sul..Catarinense F. C. Correio e Telegrafo Nascimentos
Essa promissora associação es- As repartições do correio e No dia IOdo corrente, foi' enri-

Realizou-se, nesta freguezia, a portiva e recreativa, da vizinha telegrafo, desta cidade, em virtude quecido o lar do sr, Pedro Rocha
festividade do Senhor Bom Jesus 'cida�e d.e Tub.a�ão, no proximo dia das determinações do governo pro-

e sua exma. esposa d. Córa Ma­
de Bomfim, havendo trasladação, 24, ommgo, Ira lançar � pedra visorio, acabam de transferir suas' galhães Rocha, com o nascimento

.

d T
fundamental ?e sua sede SOCIal, que instalações para o predio do sr. de mais uma galante menina, quemissa canta a, novena, etc. 0- á t d b ld dser
..

cons rUI a no arra a e
.

e. Manuel Olavo da Rosa, á praça
na pia batismal tomará o nome de

dos os átos foram abrilhantados Oficinas sendo todas cer s FI P Ad '1.' as ,e.moma ariano eixoto, onde funciona- ai •
'

pela banda musical «7 de Se- abnlhantadas pela S. M. «Lua Tu- rão conjuntamente.
lembro», e celebrados pelo bem- baroneuse,> ,

quisto vigario padre João Ca- ===========

sale, Passageiros VENDE-SE, por preço e condi-
_' Consorciou-se, no dia 4 O paquete «Max,., em sua via- ções vantajosas, uma área de terra

do corrente, com a senhorita Ma- gem de 3 do corrente, trouxe os com 319.578 metros quadrados(440
I C I d J S f· seguintes passageiros'. m. de frente por 659112 de fundo),nue a ar ota e esus era im, .

d di d PI'André Bonetti, Carlos Bonetti, Situa a no istnto e a meiras, mu-filha do sr. José Manuel Serafim, d.Maria Rosa, João Pagani, d. nicipio de Orleans, distante dois
O sr, José Francisco de Oliveira, Almerinda Gonçalves, d. Estefania quilometros da estação da Estrada
filho do negociante Francisco Ferrari, d. Geraldina Reis Faisca, de Ferro.

A
'

Tiburcio de Oliveira. Paranin- Cirilo Cordeiro, dr. JOão de Luna Possue b�a casa; �ngenhos de

faram a cerimonia religiosa, por Freire, senhora e 1 filha menor; c�na � fan�ha,.�ovldos a força
senhorita Inesia Lima senhorita ,hlilrauhca; dois paiors assoalhados e Fazem anos:

parte da noiva, o sr. Pedro AdeliaConceição,WilySchalbrock, telhados; gra�d.e potreiro, com farta
Francisco da Silva e sua exma. padre Francisco Wacter, Antonio pastagem � ôtima agua., HOJE, o dr. Estelita Lins, cli­
esposa d. Geraldina Custodia da Barzam e senhora' senhorita ltalia A terra e excelente para a lavou- nico, residente na Capital Federal;
Silva, e por parte do -noivo, o Remor, Manuel 'Tomaz da Silva ra e é lavravel e� toda a sua' ex- ,a exma. sra, d. Noemia UlisséaRe­

Ir. Alvaro Francisco da Silva Leàl senhora e 3 filhos menores' d tensão. mor, esposa do sr.,João Remar, do
Teodora Co�lho d Catarina C�e� Qyem estiver interessado na com-' nosso comercio.

e sua exma. esposa d. Dolores lho, Humberto Napi, Elesbão Mar� p�a, queir� entender-se nesta re�a- , DI!\- 12, a senhorita Jur�cí ,Ulis­Soares Moreira. Aos convidados celino, Jacob Boabaide,João Mussi, ça�, ou dl�etamente com. o propne- sea, filha do dr. ls��el Uhssea; a
, foi distribuida farta mesa de doces d. Joana Mussi, d. Maria Daux, tano, AlVim Nunes Teixeira, em exm,a. sra. d. H�r!lllma �oberg, es-
e bebidas finas. tendo falado na padre José Bolinger, dr. Ivens de Palmeiras. P?sa�o sr. Quirino Rooerg, fun-

A C Araujo e senhora', Antonio Bastos cionano estadual.
.ocasião o sr. rí ap�nema, DIA 13 I Cde Araujo, menores-Nêi Carvalho .

' o sr. nneu ampos,
que felicitou o jovem par. -

e Maria Lea, e mais 6 passageiros
O «Correio do Sul. acha-se comerciante em Orleans.

_ Faleceu neste distrito" dia de terceira classe.
a venda no Café Tupí. DIA 14, a exma. sra. d. Lo-

4 do corrente, com a avançada
idade de 85 anos, a estimada
viuva d. Maria Alberta Vieira,
mãe do sub-delegado de policia
Henrique Gregorio Vieira. ,

_ Encontra-se enfermo, ha
mais de 40 dias, o lavrador José
Geraldino Martins. ;

(Do correspondente)

NOVO
DE

P�UlG CAllL
Importação e exportação de fazendas,'

armarinho e artigos de moda
--------��,-----

CS:ompra das fabricas e das principais casas da Capital do Brasil

Zenaír-Maria é O nome da
filhinha do sr, JOãO Donato e sua

exma. esposa, tendo o nascimento
ocorrido no dia IOdo andante.

Santa Catarina

�ua Gustavo Richard n. 144
l

Caixa Po!)tal n. 66 -
Serão considerados assinantes, to­

dos aqueles que não nos devolverem
o primeiro numero do «Correio do
Sul», editado a 1 o do corrente.

�
LAGUNA

��38§§8ês§ê8�§3���288��gggf\lliversario,S
li Colaço, esposa do dr. Renato
de Medeiros Barbosa, advogado em

Tubarão; a senhorita Maria do
Carmo, filha do sr. Marcolino
Cabral, residente em Tubarão.

Falecimentos
Acidente

Faleceu, ontem á tarde, a menina
Teima, filhinha do sr. joão Fernan­
des de Oliveira, proprietario da
«Barbearia Chie».

Ante-ontem á
-

noite, durante
Na cidade de Passa Quatro, esta- a impressão do «Correio do SuL�,

do de Minas Gerais, faleceu a 31
'

em consequencia de um serio
do mez findo, o jovem Ernani Ro- acidente, 'partiu-se importantecha, filho do sr. Claudino Rocha,
de Imaruí, peça da nossa «Marinoni», don-

de resultou a paralização de
todo o serviço. Graças, porêm,
aos dedicados esforços dos com­
petentes mecanicos Manuel A�
mante é A: Bianchini, foi a

peça devidamente reparada em

tempo, nas oficinas deste ulti­
mo, evitando atrazo na circula­
ção do nosso jornal.

Tomaram passagem para Floria­
nopolis,dia 5 do corrente, pelo vapor
"Max», 'os seguintes passageiros:
M. BarbosaWanderley, srta. Maria
Gonçalves, d. Floscula Santos, Ciro
C. Rocha, Antonio Caetano de
Araujo e familia; d. Maria Viana
e filhos; Lidio Sceranela, srta. Hilda I

Texeira, Wily Schalbranch, VaI­
mor Castro, Hermínio Menezes,
Lauro Ramos, d. Otilia Wilke,
Taciano Barreto e

.

familia; ,Miguel
Chede, Adernar Tolentino e se­

nhora, d. Maria G. C. Colaço, d.
Angelica G. Cabral, Frei Alberto,
d. Ondina Corrêa e 15 passageiros
de terceira classe. o malho FARRAPO é um produto nacional, apropria­

do para o paladar da nossa gente, do qual bastam algu­
mas gotas para dar um sabôr muito agradavel e perfumar as

iguarias, possuindo tambem qualidades recomendadas. corno
estimulante do apetite e auxiliar da digestão.
O môlho FARRAPO acha-se a venda nas seguintes casas:
Cabral & Irmão, Oliveira Irmão & Cia, Agenor Faraco,
Manuel Fiuza Lima (Café Tupí); Agostinho Siqueira,

. Epifanio Farias. Julio Lopes (Café Familiar) ; Francisco
Pestana (Casa Chiquinho'), e Miguel Alano.
f\gente ,geral para o sul do Estado:

.

MANUEL QUEIROZ -- 'Caixa Postal, 51
lAGU NA Sa�ta' Catarina

O dr. Batista Luzerdo
'disse que considera o môlho

F A-RRAPO Esteve em visita á nossa re­

dação, à sr, Acarí Silva, que
se encontra, n�5ta cidade a:

I passeio.
'

�,52S2525252f?152S2525252ft

� Carnaval" Kl .

rn O carnaval está na porta; �
rn por isso, chamo a atenção do

�rn distinto publico de Laguna e

rJ interior, que o Novo Paraiso,
III de Laguna, acaba de receber:
[J{ mil duzias de lança-perfume l{]
'f� «Vlan .. , grande quantidade W

rn de confetes e serpentinas, e Hl
rn variado sortimento dê teci- HJ
[J{ dos para fantasias.

�'
Como esses artigos serão

vendidos por preços J:)aratis�

ru simos, espero a preferencia
U1 de todos.

� Pa.ulo CaJil.

�2525252525�25252S2.5'2.9\:

Casamento
digno de concorrer com

os,' sim i l ar e s estrangeiros
"

A 5 do corrente, consorciou-se,
nesta cidade, com li srta. Joana Cos­
ta, sobrinha do sr. Luiz da Silva
Costa, o sr, Antonio Silveira de
Amorim, negociante em Ribeirão
Grande.

'

A chata=Miranda,. ,do Loide Bra-
Paranifaram o áto religioso, por sileiro: .trouxe ontem os seguintes

parte da noiva, o sr, Luiz da Silva I passageu?s: .

Costa e a srta. Silvia Forquini; por .

De Itejaí : Lndgero Frankhn Fer-
parte do noivo, o sr. Manuel José reira,

Machado e a srta, Zilda F. Costa. De Floriancpolis: d. Nelce Ma-
O áto civil realizou-se em Ribei- dalena, menino Natalino Madalena, ,

rão Grande, onde � casal fixou resi- Gerenaldo Ventura, Antonio Lucio,
dencia. e mais 2 passageiros de segunda

classe e IOde terceira classe.

Noivado
Com a senhorinha Zenir da Rosa

Corrêa, filha do sr, Souvenir Corrêa,
mecanico da «Cia. de Mineração de
Barro-Branco,» contratou casamen­

to o sr. Artur Kauling.

El'\fernío
Acha-se recolhido ao leito, o dr.

Claribalte Galvão, diretor da-nossa
confreira "A Razão".

Fazemos votos pelo seu breve res­
tabelecimento.

AS RAINHAS DAS FARINHAS DE TRIGO

(DOS MOINHOS MATARAZZO s. PAULO E ANTONINA)

Estas marcas, alêm da superioridade
no paladar, produzem, na fabricação
do pão, 2. a 3 quilos mais do que as

similares, com igual quantidade.

ENCONTRAM-SE EM TODAS AS BOAS CASAS COMERCIAIS
\

Depositarios em Laguna: / .

PAULO & elA.

CALÇADOS:� .

Todo o mundo sabe disso: SEDAS' DE LION
.... 3$500

. 18$000

. 15$000
boscol, ,_

'Crianças a • • • • • • • •

Homens « •••••• ','

Senhoras« .•..•.....
Sapatos e, borzeguins, cromo

pelica alemã

-a­

Meias M usseline
,

-8-

EM ARMARINHO
Tipo 777 . , •••. • • •

» 888 ••••••.• • ,

1 a luxo ,.... e ; " • a , • i:

Ttingo"Õ , a , • , " e " • • o •

'P melhor sortimento.
EnfeiteI! e artigô8 para prelentes.Con\Jldamos a nossa distlflta freguezia

a lêr com atenção este anuncio I -

SECç:ÃO FUNERARIA- Visifem..nos -
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t XA RO U EA o A D�' G U E I R I N H A II LUIZ PEDRO DE OLIVEIRA I
Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarqt,Ie especial, clina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parta de Estado e para o

.

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS
Estado de Santa Catarina

e--- -- � .,

·���2X2��x���222��xx2�ffi�ASA ANITA H]
Grande deposito de calçados, chapéus, arma- rn
rinho, fazendas, ferragens, miudezas, etc., etc. �PREÇOS BARATISSIMOS ! I{]

CAMPO� <& elA., �
LAURO MULLER -- SANTA CATARINA �

��������o������3��3�

).

Correio do Sul
*@& ri, m &i 11&&9;"';4·..• gwrmg d g •

� r�&���t�r:=::=�cnn:71� .� �� � É A M�LHOR MARCA DE CAFÉ MolDO � �� CHAPÉUS E OUTROS- te:.. ��
ij f\rados, _grades e semeadeiras .� �. ;1"

NAO CONTEM MISTURA
.� i'� ARTIGOS. ��'7;;I

I REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA o ESTADO DE STA. CATARINA � ��, Tem sempre a melhor, acei- �. � �\�\)� � � � tação, e quem tomar «Cafe Cal'� � I f , .h\' ,Rua Coronel Colaço

Carlos Hoepcke S. A. 8 � R' 'I';
•

Z bl" 17' � j valho», pode dizer, sem

receio'i:t OS� 1- Caixa Postal N. 5II] � j Eh.OjOaria UDI lCo. [� que toma ·café puro. ; � TUBARAO -r- Santa Catarina _� �� '';,1 DE -- t':" -S1 ' -. 0-

I O R I A N O P O L I S 8 �
-

�< � PREfIRAM SEMPRE ESTA MARCA
� ;�������������tefL I e � ROBERTO ZUMBLItl �

�Io'
---

�V E3E3-E:3E:3-E3E3E3E3DE3E3E3e::::3-E:3-

I'� �;: FABRICANTE: .�� LUIZ SEVERINO & c«� .Filiais em-: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA � � Relogios, [oias, objetos de -oH- �< � TOMAZ GOMES DE CARVALHO �f1l RUm Gustavo Richard;-ns. 104 e 106 - LAGUNA
e SAO .FRANCISCO O � ce, vitrolas, discos, postais, �;: -j---- r �� FlUAIS EM �U�ARÃO E ARARANGUÁ � C�SA FUNDADA EM 1:13!8l'� bijuterias, materiel elefrico, � � Bxecuta ped_.dos. para

_

qualque � W Grande sortimento de fazendas,modas.. armarinho, calçados, chapeus,MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS ' � brinquedos, etc. � � - quantídade � m enxoval completo para casamento, batisado e preparos para quartos. O' � � � .' � f1l Grande �ortimento �e ferragens, l�uças, tintas, fosfores, sabão, querezene, fari-MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARADOS � �--HI9JF+---
� � Rua Gel. TeIxeira • � W nha de trigc!', sal, café, assucar, bebidas, doces, tempêros e �eco& e molhados .

..J - � 'ill - - !:i, f1l Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos e preços f1le SEMEADEIRAS, BEM COMO UM GRANDE ''J Tubarão
l� � TUBARAO �W Agentes da Standard 0,1 Company of Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá W

I':=�RESALENTES, L-,p::.;,;:;::;._iL=�=J�O!�������O��

•

..."

.��
,-

.,' I

,,'�'J'�""
••

�.� t'

Teletônê, 'SG

ACEITA DEfESA5ouAcUSAÇÕE5
�ERA'RTE oJ�1�UNALD� Ukl, ASSUMINDO

\

,
� .

.0�Âl�OClHIO DE ��O(ES50S·�IME5 EM
�UAI�UE� (Q"Â�C�S DoESTADo

,I

RUA 13 'DE' MIÚO,'3

..

IJoã�Tomaz de Souza & Cie, fRBL�r2=,1;�nn8���n��:ü;:�ÕSUCESSORES DE SOUZA, FONSECA & cr», Ltda. H ALFRRDO UBES I Gl � � � � r n
COMISSOES, CONSlGNAÇÓES E CONTA PROPRIA. ÍiiTIKl1I I.J. <.

rtJ 'C�çg.�rlft:"':'r � C • _

R i. _-

C i. P • �CODIG?S: Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e. particulares. � tiji.'
" EÃ�c�t9. co� ,I.;J {" à.nel.�""",dJt�

.

P1 OmllSSOeS, epresenteçoes e
�

onta ropriaFABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA � rm
a maior br.ev�- �]I CJ .

.�_ 111 41 São os que melhor pagam os produtos da lavouraUnicos intermediarios nas remessas das banhas marcas Planeta, Poroo �� �jj eyo.
�aioee ��:l��;�: � Q r;l �' C.aixa Postal, .120 _ End. Teleq.: M?Tf\ _ Codigos Rib:iro e Lagune�see Palmei.r!l'l. e carnes marcas B. L., M. G., ]. F., R.. S" e.]. M. r�1 ft� .� conserto pe lu'- J@ ,lJ .

GJ L� 1 elefone, 3. _ Rua Gustavo Rlcrlard, 120 (Prédio da Telefonica]CAIXA POi,)TAL, 28 o End. telegl'ahcD JOUZA !g]! [I.!lI as, reloglOs e � rtJ �. �,-' rr l' rV'''A
f11 rtlLaguna ,

-'
, Estado de S�nta Catarina (i'ffi!. �I

'

maquinas de.es- m'iI:t: O::ÇAM vil IA MA!.!.\" � W LAGUNA - Sanfa Catarina.,
__

_
.

. I8IIL\! crever. Banhos � �j
, 4.1 WE:3-E3t::3-E::3-E:3-E3-E::3--E:3-E3E3€:Z3-E:3-E:3-E3E3�����������rim de ouro, prata i rtI rtI .

.

,- = '"" � e ,niqueI, por �j! 4.1 A' venda em todos os estabelecimentos I.;J �';'W·��11tf't'fr,�1'f�i9?�f?j"'��t1�'fm���"�,"�.Ii

�����J D �.:l*: ':',. RLO�=���DBg � SArAT � RI � MEDEIROS -

. �UA RAULINO HOR�,. 'HUMB·ERTO ZAN�LA·· & elA o E o un.lco,ICl CAFÉ Tupi I!l f ti ( , , TFLEFONE,14 ..
11, • �m nesta cida- � CJ

, .. . C1 � Tem sempre as ultimas novidades em calçados de senhoras. homens e creanças� de, que tra-
IltllJ CI BebIdas naclO�aes. e estl'agelras'-:-I!l ,� SANDALlAS PARA TODOS OS NUMEROS, EM DIVERSOS TIPOSComissões ,. ... Consignações � � balha. em � � ���:a:0l�do2ahfog���s de �d:�u�; Ô �

ESPECIALIDADE EM G�LÇADOS SOB MEDIDA PELOS MENORES -PREÇOS

iD'epO-sl·i. ... rl·O"'- ,d"S,r"fJ'nL""s do ·Mol·nho (g)�� galvano- 'rtJqualidades. - Cigarros, charutos,rtI· FORN'ilATO bUiZ .xV:' �ES�a:: assoo�lu '" ... lu U... � I
.

. 41 '41 � Esta casa recebe, semanalmente, os ultlmos figunnos do R,o. Mantem depOSito deIndlês _. «Nacional» e «Buda Nacional»,�. p as t,1 a lã f�mo etc,' - �?rvete de cr;eme e!!1 �E aC�5sorios para sapateiros. Co�certos de calçados pelos preços mais favoravei.. .

.ii!>
#jJ ri1 Plcolete. - Cate chocolate, lelte etc. r+1 f ''':__ Compra.se qualquer quantidade de sola e couros de porco, salgados.�os melhores produtos do mercado

I'
Rua RauHno Horn, 45 41

. 41 ti: � � .. II- A G lUNA" ••LAGUNA Cl Laguna - Sta, Catarma G1 Jf�UUUU.U�U.UMbbié���U.MMt.!>�MMb��MU�i�!M.$�;6��t����<��> O€3�t3���$���€3�E3� �.�••�••�.!��••••�•••••�•••••••••••�••••••••••:AGBNTES ����,.�'tnx..m������!CJ LEBARBENCROl'l &: eXA. Cl: HOTE��a �ASC�aS, :\
'�,·.C·HEVRO····'tE.. :I·..

" .� BANCO M.AC�ONAL DO COMERCIO �� [ti EXPORTADORE� DE MADE!RA E CEREAIS 41 : Está n�vam?lJte Instalado. em Tubarao :.1 ':;ucUlsal de Laguna r�' m .

�
: Local aprazlvel, a margem do no, numa das melhores e �

Grande estoque de peças .� Faz todas as operações ���' I!l
COlhgos:. : mais frequentadas ruas, no

mesmo
o antigo prédio onde fun.cionava :bancalÍas -I!l RIBEIRO, BORGES, MASCOTE : COMPLETAMENTE' REFO} {MADO :152

.

• CJ e LAGUNENSE : Bons quartos para casais e solteiros, de uma e duas camas :Rapidez: e perfeição �, r.J . . t!.l $ otima disrrib.üçãiJ da luz eletrlOa. l�spavosa garaga para alltns 4-
A 11,., t· .

.

d �'

ffi
Encl. lei.: Apolo· Teler., 22 • C, Postal. 75 ili ! Hotel já bem conhecido no sul recomenda-Sé pdo asseio oentileza t' li me llores axas para. c'" {" .

.. G' , '" Ld • �A.. ..,. '.
d
., (O-

f nUII U511!V() i ..lc"af. ..:l... $ no trato mesa farta e vana -a .•
positos e descontos. � 4,; Sanf� Catarina' LAGUNA" Brasil m � ..,..uaaÂ�Ão

"

.. - San(1! Cafl!rina :����*··���fu���-������m����€a������ +.+..+++••••�•••••••••••••••••••••••••••

�. \ .
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